
numero Z7 Rio àe Janeiro, 14 àe Hovembro àe 1917 

A aurora de 15 de Novembro encontra-nos livres e, ao lado dos po­
vos livres, combafendo pela Liberdade, contra a barbaria prussiana I 
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B1•ilJ~,a o j'Jeito da cttll'l'istt- Que'l•es let• fm•le o leu fU/co, · % 
E o collaJ•in/"o eleyanlc? Sej~t, 'lncnin.o ou utenina? _ · 
De i:n.dttgtn• ·não se p1•eeist.#. Dú-lloe o lllont c••ên;e de 'lnill•o: 

~ 
Lustrou-os a GO.itl.itllt BRTLHJIJ.11TE. PECIJLIJITil! . . 

,-.,- l b • • l Ptu•a tt eb•itt.nea é o alinoento % 
~ tto a vo o :~•a'Jtco vcs.,tt .o • • " • 

~ 
• l)e ea1nltd u:~1po:~•ttt.neta . % 

Desta :J":_1ocinlut yenhL ! .. , 
Dece.•lo elle utula ·neeUido l'eJ•Ú.~ fica•• teu ·~•·•elJenton 
.N,'ttgmt e. na G@.iti.JIIil n•~iiZIL . iiEtds fo••te cento 1'o•• cento 

[QJ lJc.#.ntlo-llee o CDE.iti.E D.iii..N.FJI.NCI..il.. Sl. 

@] PRODUCTOS DE PRIMEIRA ORDEM Cí 

~ SOCitOADt ANONYM't-AMID(KIA rAULISlA . ~ 
~· Gomma !~~~~~!~:.~.~~~a Brazil ~ 
[I] FECULIN!~ 2~h~!~ .. Q!,_,!ONFANCIA ~ 

·~ RUA THEOPHILO OTTONI, 88-Tcl. 505fN. ~ 
.~1 c::>O<=J 11 c::>O<=J 11 c::>O<=J 11 ~ 11 ~I~ 181 c::>O<=J 11 ~ 11 ~ 11 ~ 11 c::>ôc=~ll ·* 11 * 1cl 

LA TOSCANA 
Na cosinha bra7ileira 
Ou cosinha ita liana. 
E' a primeira entre as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Restaurante de ta ordem 
I 

Rua S. )O Sé 85 - T elcph. 12-ZG t. I 
\ Vinho recebido directamen;~l 



~ D QUIXOTE 

Tem razão 

Não ha duvida que a acredi· 

tada firma SOARES & MAIA, esta· ~ 

belecida á Rua Gonçalves Dias, 33, 
tem toda razão dizendo que: não 
precisa fazer redame para a sua 
casa porque temos verificado, que 
todo homem que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo­

nitas .gravatas e todos os mais ar­
tigos proprios para homem, _é fre· 

guez daquella casa. 

~====~ 
r -............._.---~---

LOTERIAS DA CAPIT ALI1,EDERAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 

. . t<)+>4----
Extrac.ções publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal 

ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 
. á rua VIsconde de ltaborahy 45 

Sabba(to, 17 tle Novetnb~·o 

50 000$000 INUIRO 31000 
J : - OEGIMOS 800 r~ls 

I 
Os pedidos de bilhetes do interior dev~m ser ~c.or:npanha­

dos de mais $7oo para o porte do CorreiO e dmg1dos aos 
agerges geraes, NAZARETH & C., rua do O~vidor n. -94 cai­
xa n.•827, Teleg. LUSVEL, e a casa F., GUimarães, _rua do 
Rosario n. 71, ,esquina do becco das Calllcel las, Caixa do 

\Correio n . 1.273. 

--~--,.._.....----~ _..i 
~~========~=====================o o 

Drogaria e Phar-macia_ Bastos 1-

.ié...:-""ws PREÇOS DE DBOGARIA 

Secção de Pharmacia ao cargo cio Pharm:J.ceuuco 
-. Candido Gabriel · 

99, Rua Sete de Setembro, 99 
(Entre Avenida e Conça.Jves Dias) 

o __ ~_~===================================== 

CLI CHÉR.IE 
Reproducções em stereotypia 

e· galvano a preços modicos. 
Grande variedade de cllchés em galvano. 

Peçam catalogo 

d. R. MENDONCA 
Bncoessor de R. MENDONÇA & C. 

BECCO DOS FERREIROS, 5 
RIO DE JANEIRO 1 

Telephone Central 2400 

.__----~~.~ 

~I~ 11 ~ 181 ~ 181 c::::><)c::ll81 ~ 11 ~I~ 

~ 
Jà provaram o magnífico queijo nacional fypo hol- ~ 

ltJndez de SobrtJgy. de CunhtJ e Souza & C ia.? · 
E' a mtJior conquisftJ do Brazil depois da conRtJ-

DEPOSITARIOS . ..Q_ 00 
gração mundial. Provem e verão que estamos com tJ razão . [i] 

• CASA HEIM o 

~ 
Rua da Assembéa, n. 119 ~ 

. Isto é annuncio mais é verdade. Nós jii provamos 
.t garanfimos a excellencia do producto · 

~I c:::>Q<::J 11 c:::>Q<::J 181 c:::>Q<::J 181 c:::>Q<::J 181 c:::>Q<::J I\~ I ~ 

Os maiores armaze,ns 
-

de moveis desta Capital 

Magalhães Machado & Cia. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vàsco da Gama, 22 _e 24 

GRANDE FABRICA 

--·- RIO DE JANEIRO~· ~ Obt' Collecçóes 'do D. QUIXOTE e numeras at razados podem -ser 
be ·Idos na Gale·ria Cruzeiro ·2 - Mensageiro Urbano - onde tam-

rn se tomam assignaturas e se attende a pe~ido d·e annuncios. j ~~ ~~ 

~~S~[:!~~~ d;r;.:.~d~NO I ~~~~~~~~~~~~~~~~~E21~ 
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c(]onheeendo os e/feitos maPavílhosos do muito eoqheeido 
depuPatívo do sangue ÉLIXIR DE NOGUEIRA, do saudoso .PhaPma­
eeutíeo Chímieo tfoão da $ilva f!JílveíPa_, eumpPo o deveP de huma­
nidade que me assiste_, já eomo saeePdote_, já eomo eidadão de 
aeonse/ha.P este beriefieo pPepa.Pado papa a syphi/is_, ás pessoas 
qúe estívePem soffpendo deste gPande devastador da humanidade. 

' . 

Bahia_, a 7 de MaP~O de f 9 f 6 .. 

Mons. He~melino Marques de Leão~ 'Senadorfstadoál 
FIRMA RECONHECIDA 

~~ 
I 

.~ 
I . 

I 
ljl 

~:~E:~~~ . ©==@~=x=.~=:=;;= ""T''rf.. 



=;~;;;;;;;;;;~~~~~~~~~~~~:~ooo~~~======~~============~~========~ g: SE IJ RI'O 14 dll Nov~~mbrO 1917 / E, se em ma teria de guerra glottica algo devesse 
I .AIANARIO DE GRAtA ... POR 200 RS. /1 ' U U o governo faz.er, seria prohi.bir aos allemães de a-
= ÀS QUARTAS-FEIRAS = D · 0 prenderem o portuguez, ou que seria ainda melhor, 

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE fazel-os aprender um portuguez errado e incom-
R.E DAcç Ã o OFFtc tNA s prehensivel que os deixasse ainda mais ignorantes 

Rua da C;u•ioeu, 16 Uua D. ~Ianoel, 30 do nosso- belln idioma. 
T elcphonc C. 2152 t cl epl1 one C. <1H27 

CAIXA POSTAL 447 Para isso podia o governo contractar o Com-
A mendador Katespéro para a syntaxe portugueza, o 

correspondencia commercial e pedi do s de ass ignatura devcrn M d · 
~er di rigidos a L.UIZ PASTOR ! NO, directu r-gerente. L e etros e Albuquerque para a ortographia ·e . o 

=AVULSO = ASSIC.liATUl\AS PARA TODO O IlRAZIL 

CapltallOO rs •. fstados 300 rs. Anuo 10~000 - Sflmostro 61000 
Numeros Atrazados 300 reis I 

As a~s ignaruras começam de qnalquel' nnmero e t.er111 inam: · 
O as semestrae s 26, as annuae~ 52 num er os depois. 
==----_ . D 

Guerra glottica 

ECLARADA a guerra á Allemanha 
surgiu uma justa repulsa a todos os 
productos _de proéedencia germanica. 
Não é nem podia ser uma guerra so­
mente á Allemanha, mas a tudo quan­
to é alie mão desde o choucroute até ao 
gmtu~al ~dibma dos modernos hunos 

_ sangmnanos . 
Assim é que o governo prohibiu 

nas escolas o ensino da língua allemã e a campanha 
co.ntra a língua dos teutos alastra-se pelas acade­
ll1las e sociedades sabias. 
d Julgamos essa campanha absurda e contrapro-

ucente. E si-não, vejamos . 

. A língua sempre foi uma anna terrível, a mais 
ternve] das armas, não só na bocca das mulheres 
corno na do resto da humanidade. Com a lingua fa­
Zem-se discursos, escrevem-se obras de propaganda, 
combinam-se planos de ataque, dão-se Ôrdens de 
com mando. 

Ora, ninguem nega que se tenha toda a van· 
\ag~~ em conhecer e saber níanobrar todas as armas E o 1n1migo; é mesmo uma -especial preoccupação dos 
. stado-Maiores desvendar os segredos dos ultimas 
Inventos bellicos do adversario, conhecer os seus 
novos fuzis, o ultim0 modelo dos seus canhões. 

Porque·não lhe conheceremos tambem a língua 
- a arma traiçoeira e pedida com que elle combina 
~s se~s pfojectos de extermínio, com que elle nos 
Nald1z e amesquinha e, nos cantos excusos, traça os 

anos de espionagem? 

, A~ha~os que ao contrario, agoFa mais que nun-
ca,dsena utll conhecermos si não o allemão do Gcethe, , 
0 e Von Hindemburg. 

q Sr. Magnus devia ser oorigado a ensinar (de 
f~aça Já se vê) a sua horrível língua ~edesca a quan­

s se lhe apresentassem dispostos a estudai-a. 

nos~o sympathico Alexandre Gasparoni para a pro­
sadia. 

Seria uma alta obra de patriotismo dos mais 
efficientes resultados. 

Jaão Qualquer.-

DR. MURTINHO NOBRE 

No anniversario do Doutor Murfinlw 

Nobre (de nome, de alma e coração) . ' 

Daqui lhe enviamos nossa saudação 

Nestas goffas de apreço e de car(nho 

Em sexa~esima dynamisaçiio. 

J 



A PRIMEIRA revolta do homem con-
tra Deus foi manifestada pela appli­

cação de um dente postiço. Esse aruficio é, de 

sociejade do Rio de Janeiro. 

facto, antiquissimo. Quem n 
utilisou em primeiro Jogar 
foi Eva, que quebrara o seu 
ao morder um -c·ôco, do qual 
não ti rara a casca. Era um 
mo! lar superior, muito com­
prido e muito branco, que 
Adão preparara com estraor­
di nario carinho. e applicara 
com exaggeradas precau­
ções. Foi adaptado na ope­
ração o processo pivot, , que 
deu, nessa occasião, o me­
lhor resultado. 

Em nossos tempos, a 
industria do dente postiço 
é uma das mais prosperas e 
productivas do mundo. A 
fabricacão de dentes é ver­
dadeirámente espantosa, 

. mesmo no Brazil. Só a Ta­
noaria Dentifricia, es-tabele­
cida na ilha da Sapucaía, 
fabrica diariamente trez to-
ne1adas de dentes de primei­
ra qualidades, que são con­
sumidos totalmente pela alta 

Quasi toda gente, no Rio, tem; effectivameute, dentes 
postiços. Homens e mulheres, \'elhos e moços, todos recor­
rem aos dentistas, que estão, quasi todos, millionarios. Os 
me~ho~es fregue~es são, entretanto, as senhoras. As boccas 
mars lindas da c1dade são ornadas de dentes que não nasce­
r~m no Jogar onde se encontrám. Mme. B. L., só ella possue 
cmco dentaduras, que usa co_nforrne o _ca~acter da fest_a a. que 
comparece. A formosa Cremllda de Ol!vetra Jen1 um r"ncrsrvo 
de <;>uro, .com pingentes de brilhante. Emmá Polia tem trez 
canrnos moyers, ~e ôsso. polido, qt.:e _retin, e repôe á vonta­
de.~ A prop~·1a Mane Lourse, do Assyrw, tão formosa, tão moça 
e tao perfer_ta, pvssue um mollar de parafuso de prata, que é 
um dos mawres encantos dos seus incontav·eis admi radares. 

Entre os homens é enorme o numero de dentes e den- · 
taduras postiç~s. Paulo Barreto exhibe nada menos de rz6, 
sendo 40 em c1ma e 86 em baixo. Belmiro Brasa tem oito 
dentes talhados em peroba que são um verdade1ro successo 
de marc~naria. Olegario Mariano tem quatro de vidro, dois 
de alum!DJO, e um de ouro, em feitio de cabeca de cigarra 
O d~sem_bargador Ataulpho, sempre méticuloso, possue un~ 
sorudrssrmo arsenal dentario: tem dentes para comer peixe, 
dente.s pa~a comer carne, dentes para chupar laranjas, man­
gas, Jaboncabas e outras fructas summarentas. 

A art~ dentaria marcha, assim, para ser um dos elegan­
tes acontecimentos do seculo. - MARQUEZ ot: VERNIZ. 

---lc:J---
coRREU degca~issimo e absolutamente "pacifico o 

banquete oflerectdo ao elegante escriptor brazilico 
sr. dr. Roberto Gomes. Do "menu.", carinhosamente compos­
to no interna~o do_ "?.acre Creur" e no "Collegio Sião" consta­
vam pr_atos m1mosrssrmos, entre os quaes uma fritada de miolos 
de sabrá temperada com hydromel, uma sopa de lingua de par­
dal, uma ~alad~ de folhas de rosa e um finíssimo guizado de 
azas de pmtastlgo corp ovos de _patatrva azul. O banquete foi 
rega_do c_om ag?a de flor de laranJa,falando,por occasião do chá 
de ctdretra, · o rllustre Coelho N_etto, que saudou em Roberto 
Gomes uma das mais finas sensibilidades .das · trez gerações 
actuaes. Roberto Gomes ficou muito commovido, e todos enxu­
garam os olhos, tomados, tambem, de encantadora commoção. 

/ 

QS adh1iradores de Arthur Napoleão commemoraratn 
. com ':lm grande fe~tiv~l, em 8 do corrente, o sexages!· 

mo anmversano do seu pnmerro· concerto no Rio de Janei­
ro. Quando Ar_th.ur Napoleão soffreu o referidp concerto, an­
dava Já pelos crncoenta annos, sendo-lhe substituídos, nessa 
ocçasião, trez dedos da mão. esquerda, uma tíbia, (\ez dentes 
e a clavícula direita. Depois desse grande concerto o illustre 
pianista foi submettido apenas a pequenos reparos. 

- --c::::!---

Pensamentos niedicinaes . 

• -A borboleta é uma avesinha volatil; e a gallinha é um 
insectd pennoso.- Elysio do Couto. 

- D. Esther, combatendo a minha irreligiosidade, fez 
adeptos. E' mais uma seita - o "estherismo"- - Placido 
Barbosa. 

- Só houve na terra um mar completamente exgotado: 
u mar da Mancha. O que existe é da 2· edicão, tirada em 
Manch ... PSter. -A. Aus.tregésilo. • 

o 
--- c:J---

VENTO 
(Da· Costa e Silva) 

O vento 
E' um maluco 
Que só vive zinindo 
Sem se deter um unico momento · 
E ora indo, ora vindo, 
Faz vuco·Vl.JCO, 
O vento ! 

CC?M as precauções tomadas pelo governo, foram de-
srgnados fu~ccionarios. do Ministerio da Justiça para 

fazer a censura dos JOrnaes canoca'S. Por uma especial de­
ferencía foi exclui do_ ~ D .. Quixote, cu,ja censura' será .feita 
pelos membros do mrmsteno, a cada um dos quaes caberá a 
censura de uma das secções desta f0lha. A secção Eleuampsias 
coube, como era de esperar, ao sr. dr. Nilo Peçanha~ das Re­
lações Exteriores, o qual, pelo enthusiasmo com que nos 
acompanha· a actividade, acabará, com certeza, entrando para 
a no:sa r~dacção. · · 

oc:Jo=::=======-­

Manual da bôa dona de casa 

lebre assada - Mata-se. um gato na flôr da edade, pel­
la-se por dentro e por fóra, faz-se um buraco qa carne para 
srrnular o Jogar do tiro, e enche-se de farinha suruhy corn 
peda·ços de ovo cosido. Leva-se ao forno, unta-se com mantei­
ga e serve-se. Quem não gostar do gato, aproveita os ovos. 

. Sopa de estreÜinhas-:- Escreve-se em um ~apelo soneto 
Ouvzr estrel/as, de Bilac, corta-se o p·apel rniudmhu e põe-se 
a ferver com sal, vinagre e pimenta de macaco. E' formula 
fran_ceza, de um manual editado pela Livraria Flamrriarion, de 
Pans. 

Dôce de canella- E' um manjar par.a creanças, e que 
~om~nte ellas preparam_ com successo, estregandQ n.a parte 
mfenor da perna 0s brscoutos e 0utras gulodices que lheS 
dão. A essa massa doce tirada dessa parte da perna é que se 
dá o nome de dôce d() canella. 

Mme, de La Poule. 



Sentenças de boche, activas 
O boche philosopho : 

«Ora! brazileiros querem con­
fiscar. a minha casa e o meu di­
nheiro. Pois eu não perde nada. 
Tudo quanto:eu tenha foi roubada 
aqui mesma !no Brazil. >> 

'o boche poeta : 

«Eu g·ueria · estar agora numa 
aeroplana ou numa submarina 
vendo o que se passa no coração 
dos inimigos. Só assim eu podia 
gozar esta vida sem que elles me 
quebram a cara.» 

O boche artista : 

«Eu va i fazer uma guaq ro de 
guerra com Al!emanha no centra 
e todos alliados dando pancada na 
ella.» ~ 

O boche herolco : 

. . . «Quando eu grita Kame1·ad! 
mglez pensa mesmo que eu estar 
camarade delle! e1:1 entrega arma 
mas não entrega BelgicH. » 

--CJ--

0 ministro francez Paul Clau­
del mandou perfir ao genera l Bar­
bosa Lima o resto da ·Marselheza 
franco-brazileira cuja 2· p<Hte da 
l· estrophe foi cantada na Camara ­
por s. exa O nosso néo-Rouget de 
~'.Isle até hoje só conseguiu ~rran­
)ar este estribilho : 

Alertá, bnr.~ileirrôs ! 
Forme:{_ vos bataillons 
JY!a1~che{ f marchq f ... 

O resto, ça ira depois. 

D. QUI:X.OT'E 

Aos sabichões do choucroute 

BRASIL- f'rancamenfe, .. Oual de nós é o selvagem? 

Telegramma de NenJ York: 
« Informação offic ial pro cedente 

ele Zurich, diz CJUe os gove rnos da 
Allemanha e Austria-Hungria fa­
zehl todos os esforço s para aarantir 
o exito da conferencia paciflsta c1ue 
deve reunir-se em B'erna. » 

- E ainda ha qu'em duvide 
dos intuitos pacifistas da Allema­
nhae chame pirataria a sua cam­
panba submarina! ... 

~- --·· 

...... -=-:-;-- -':5.;;1:\~ .-: 

Divulgada a .idéa do confisco 
dos bens allemães, um camarada, 
em Santa Thereza, · está fazendo 
cerco a um casal de. boches, .olho 
vivo na dama, para seguestral-a á 
primeira voz. Entre os coúsideran­

.dos desse. gesto está o de haver 
elle ouvido o féra-boche dizer para 
a sua philoboche : 

F em cá, ~~·eu «pein». 

---CJI- - -

Venus de Mello 
Entre nuvens dulcíssimas de aroma, 
Em doces tardes, em. manhiis serenas, 
Do firmamento sob a azul redoma, 
Vejo-a colhendo dhalias e açucenas. 

Onde seu vulto deslumbrante assoma, 
De. o l11os azues .e de feições hellenas, 
Revivem nelle os marmores de Roma 
E as estatuas olympicas de Athenas. 

Do seú olhar, da carne rica e pup, 
Deslumbra-me a celeste claridade, 
Ex.tasia-me a diaphana brancur.a. 

Se, coroada de ro,sas, entre orchídeas, 
A visse, errante, nos vergeis da Hellá.de, 
Num pé de couve se enforcara Phydias fi 

SAPUCA!A - Deixa-fe esM, sue presumida! Com semelhantes hospe fu inda ha 
de acabá mais suja· di que eu f S. Paul'o. 

Dum·Dum. 



. ' 

D. QUIXOTE 

os ALLIADOS DE HONTEM E DE HO.JE 

TODO NOS UNE, El dragon de la perfidia 
usó en vano su rencor; 

. · Completando a delicada idéa do co /lega argentino Ca­
ras y Care ta s, aqui convertemos os Ires pai;res em tres jo1· 
ças iguaes e essencialmente americanas para esmagar a 
hydra do prussianisnw que tent .1 esphacelar os direitos dos 
pai;es que lhe não applaudem os C.esatinos. 

NADA NOS SEPARA que lo que ha unido el amor 
no lo separa la insídia. 

rcrfis e trocadilllos burrocratitos 
Mlnisterio da Fazenda 

Este é irmão gt> meo do Cosme. 
Logo ao nascer púzeram-no na roda e 
tantas traves suras fez que teve muitas 
vezes de ficar de rodilha-s. 

Fez-se h omem e desde en tão a sua 
viela t em sido uma larga estrada de ro­
dagem. 

O seu pass inho miudo c apressado 
é bastante con hec ido flo Tbesouro, e 
mal se acerca de um pobre di abo põe-se 
&•rodar de u m lado para outro, todo ri­
sonho e baboso, fatiando sem cessar d e 
poliüca, dos seus clubs, dos pareceres 
que proferiu neste ou J:!aqu elle processq 
e tudo isso sob um a terr i vel chuva d e 
perdigotos. Esse defeito faz com delle 
ninguem se rodeie, sendo que as inás 
linguas já o b.<~ptisaram de regador. 

E' visto frequentemente na Procura­
doria, e mal assoma á porta todo o pessoal 
treme, na certeza de que o homem ~e 
gruda alli por uma ou duas horas a fi o 
cuspindo tudo numa verbosidade clu­
besca. 

E' formado em direito e dizem ser 
intefligente. , 

Apezar de não haver mais clubs de 
sorteio continúa com muita sorte a su-

perintender esse serviçô, exarando d e 
quando em quando, nalgu m papel des­
garrado, um parecer moldado em gara­
tujas indecifraveis de tico-tico. 

E' so lteirão e dado a conqu ista s 
amorosas, tendo posto mesmo mu ita 
mulher a an dar com a ca bc·ç a á 
roda . 

D'ahi a setta veneno sa que lhe a.tirou 
cupido e que lhe descascou quasi toda 
a fachada. 

E' bom, a ttenci oso, muit~ prosa, 
m as .. . com(l diz o Cosme , sup inamente 
páo. · 

Quanto a nós, confessamos que 
quando o vemos approximar-se, temos 
ímpetOs de gritar, apontando-lhe a porta, 
roda I 

- --CJ---

O Sr. Barbosa Lima apreciou a 
situação em que nos encontramos 
e fez ap_pello para um rnovimeuto 
de patl'loti~mo differente dos ges­
tos theatraes, porque o momento é 
de acção e de energia e não de 
mensagens e palavras. 

- Perdão. Se assim é, come­
cemos por fecha r o Congresso que 
outra causa não faz e não tem 
feito. 

O Natal bate ás portas 

Daqu.i ha -um. inez anila·rá o Papá Noel 
batendo em todos os Za1·es, 7··icos e pobn~s. 
distribu·inclo br·inqueclos âs c?··ccmças e J;we­
sentes mais p1·at-icos á gente g7·ancle . 
. Não eszJe?·a o leito?· lambem o se11.. rn-in,w 

el e Na tal? 

De ce?·lo q•ue sim, p?'i??cizJalrnente se t! 
(com.o deve se?·) um ('t.~mante elo.~ ciga1"i"OS 
"A:fcwca Vcaclo, c tem liilo o born senso de 
collecciona?·-lhe os t>ales. 

A l?o?·t~t.na vi?·á talvez com as su.as aza.s 
b?·ancas e ct s~ta co?·n~tcopia ele g1·aças t?·a­
::;e?·-lhe 11m. elos p?·emios qu.e ct G1·ande M Ck 
ntt(act~vra ele F·u.m.os Veaclo .cl·istribt'e aos 
seus inconlcweis ft·eg1tezes : 

PnEM IO .• . •••..• , • .•. , . . . .• 

2 PRE~IlOS 
4 

lO 
2 

30 
10 
50 

100 
6000 

500$ . . .. . .. .. .... . 
250$ ..... · . . ... .. . . 
150$ ............. . 
100$ . . . ... .... . . . . 
50$ .......... . .. . 
30$ . .... . ..•. ... . 
20$ ...... ' .....•. 

5g •.... .. ....... 
3S .... . .. .. .. . . . 

6211 PREMIOS ••••••••.•• ~· ••.•••• 

30:000$ 
3:000$ 
2:000$ 
l:OOOS 
1:000$ 
1:50GS 
. 200$ 
1:500~ 

300$ 
1:000$ 

500$ 
18:000$ 

60:000$ 

\ 
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D.QUIXOTE 

-_INTERPRETAÇÃO GERMANICA 

-

- Agora, eu sô cifafiío suisso , da bacivica Suissa, conforme estes babeis. 
mas se o imberiÓ" da A !lemÇJnha ganh(;J o guerra, eu · foi! o a ser supdifo da imberia­
vel e infencifel A!lemanha. convorme oulros ha.beis que fenho em casa. Não · ê isfo? 

Dos bancos ás cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Maximas pedagogicas 

Dizem: 
que a Pro fessora Daltrq, ai nda não offe­

receu os seus ser v1ços ele guen a ao gove rno, 
porque, está i1wentctndo ~tm ??WSIJ.~tito pa?·a 
caçcbr s~tbn~cwinos. 

-.<0007>'-
q-qe 0 Amaral e .o .Cabrita ainda estão 

cho ra ndo de; .. patn ot u::mo. 

-i<POD?.' 

que o l3ricio so luço u como um Coió 
casco ele burro. 

-:<DOD>l-
que a Esther é german'ophi ht, porque , 

ass im manda a Santa i'l1ladre Eg!'e,ia. 

{\000>1-
que mui ta ge.nte na Escola Norm al, 

sentiu m&ts o apedl'e]amento elas casas 
allemães do q.ue b afll ndamento elos vapores 
naciona.es. 

-i<DOD~- . 

CQ.le o Afranio Peixoto, f?·ancez como 
sempre, na livraria Alves , commentou o 
caso co m a elegan.cict do seu esty lo do ce 
ele côoo da Bahia . 

-.<OOD>l-
que 0 Moura ·· Castro es tá organiza·ndo 

uma ~ista negnt para os allemães ela Pre­
feitura. ' 

-i<DOD>l-

que 0 Sr. Amaro é um b?·itannico ele 
can~e e osso. 

-i<DOO>l-

qu e, só por isso , o · Sr . Ci oero deiton 
aquelle d iscurso hype r-alliad o]Yhil o, supe r­
germ anopho bo, ui tra-co utra -pt•ussittno. 

-t<DOD>l- I 

. que o. Kaisé?· ?·ad_iog,?-ctphott ao Sr. Gou­
cltm1 pedmdo para não estragar, co m a sua 
eloiiJ uencJa., os .planos da Allem atnha na 
Ameri ca jo Sul . 

_que, ' ~ vista disto, o Sr. Gouclim nào 
conunuar,l a sua campanha -ve?"bO?'?'hagicet . 

{'(DC:::.JO>l- , 
que o Sr. Roberto Gom es vae ent ra r 

par a o Tiro do Leme. 
Ouvidor. 

---01---
Consultot·io medico-escolar 

CORYNTI-1 0...,. No~ EstHclos Un idos 
não; aqui ! No temp~ 

• elo Junqu eim. O pot•tn­
guez nun ca foi i,;1irn io·o 
do 1J? 'elo o se o fo;;~e 
não ex is t iria o mestiço , 
de que falam os Tabor­
clas. 

NICOLA'O - Não pode! Não pode 
e 11ão d éve ! O Sr. Ni­
coláo não po'á~ louv·a1· · · 
a pirataria ;li lemà .. 
Prinoipá lment.e nas es­
colas pl~D li cns e en1 pa­
lest ra com as profes­
soras. 

FAJ310 LUZ - Diz muito be.m :' Pee­
• gar ~ odi o e a ving-anç.a 

. n~o e pro~esso pccl ago­
g.teo. A cr1ança não pre-

' c1sa conhecer as immo-· 
ra li clacles ela gue!'t'a. 

Cl\MPOS DE MEDEII10S '-Maldizente, não : te­
SOtWa. QLlando n!.i.Ó se 
~screve. mal ele alguem, 
e prec1so, ao m enos, 
dJzel-o.Isto, afi na l, está 
como diz o , outro , n~ 

_ massa elo sangtte . 
MARAN:&IAO :- A s unlez··ao Mario 

e um .b11m j)J'e texto ' 
Toda a vez qúe a: coisa 
engyiçcw, não precisa 
ma1s nau a : - O Ma1·io 
não o~we .' Dá J'eS'.l l·­
tado! Garanw que dá 
resul ta do! · 

ORL~NDO LOPES -Não ha nada como · 
um bom pl'incip io ! Na 
anarcltia é que resi de a 
ordem. Mo~ tre ao~ que 
duvida mJ o be l lo exem- . 
p1o da Escola llfct1.tá . 

'Mme. Peteca. 

.• 

. -

I Nuesrra. guerra I Nosultimosen-
contros entre bra­

zileiros e a ll emães, nest[l ca·pi-tal, 
fallec eram: no combate d ~ Casa 
F l? ra - um pin tas ilgo , um sabiá, 
dors cachornnh os . ·um ,benitevi e 
urpa gallinha de raÇa; e na escara­
muça do" Pão de Assucar"- um 
porco de confeitos e a menina de 
choco late: 

--EJ-­

Dos jornaes: 
"Procuram os ouv ir o Sr. minis­

tro d a Màrlnh a ,so bre a prisão elo 
capttàu cl.c cor vel·a :Azevedo Mar­
ques, que desafiou a mclltid ltO nQ 
"bar" aa Brahma, ergnenclo um 
viva á Allcmanbª." 

- Nií? foi o capitão de cor­
veta guem agi o.. . Foi o fregue'{ 
do Bar quem protestou ... 

• 

" ' 



E um recente estudo ci­
nematographico de So­
cratês, colhemos algumas 
observações desse grande 
gynecologista assyrio que 
descobriu as Furnas da 
Tijuca, onde se travou o 
famoso combate das 
Thermopilas. 

Esse sabia, fallando 
das condições hygienicas 
do Rio, destaca a impor­

tancia que tem a poeira com relação á 
.propagação das molestias do gado hu­
mano. 

Com effeito, o simples acto de uma 
vassoura agir sobre uma camada de po­
eira (stratus poeri) levanta-a, indo a 
mesma, adquirido o momento de iner­
cia, pousar sobre os mesmos -o.bjectos 
onde anteriormente repousava. 

·- Isto, porque o peso especifico da 
poeira está com a vassoura na proporção 
de 5 •lo· segundo a formula de Kotschi­
uskv. 

A poeira contém microbios, que· fa­
zem mal á gente, quando ingeridos sem 
as devidas precauções pedagogicas. 

Para evitar esse pe rigo foram esco­
gitados alguns meios mais ou menos fe­
fizes. mas pouco duradouros. 

Um dos meios, que theoricamente nos 
parece mais pratico, é o. de misturar com 
a poeira 6o 'I· de chumbo em pó e 2 'I· 
de gorr.ma arabica para que o pó adbira 
ao churnbo e •não se levante. 

Assistimos ás experiencias feitas hon­
tem sobre esse processo no Gabinete 
Anthropometrico do Hospital Veterina­
rio de Manguinhos . 

As experiencias foram coroadas de 
exito, e um dos presentes, que é den­
tista do Ministerio da Agricultura, re­
solveu adõptar o systhema para chum­
bar os dentes da Serra dos Orgãos. 

O autor do invento não concordou · 
com isso; e com razão, pois o emprego 
do methodo acima descripto deixana as 
ruas desprovidas de pó e o chumbo em 
pó se tornaria raro no mercado maneta­
rio, desvalorizando o co~mercio das 
vassouras, _ em hora em muüos lugares 
ainda prevaleça o antigo costume de var-
rer com o cabo. , 

D· QUIXOTE 

O. Governo, porém, uum louvavel 
intuito, seguido pela bôa vontade da po­
pulação, que mesmo na poeira conse­
gue distinguir a nacionalidade dos mi­
crobios, tomou a si a tarefa de adaptar 
o im·ento e fundou para esse fim o Ins­
tituto de Prophylaxia Antibochica, com 
um bem exercitado grupo de varredores 
centraes e bilateraes, munidos de ap­
parelhos esp.eciaes para produzir a rea­
cção de Wassourman em todos os grãos 
de poeira que deverão examinar, sepa­
rando por meio de analyses paraplegicas . 
as cellulas kulturiformes e ·tomando de- · 
vida nota de tCidos os spyroboches es­
pionarias que forem encc.ntrados. 

As materias organicas, devidamente 
acondicionadas, deverão ser collocadas 
em fermento de cerveja a g5 • r de de­
gradasão. num precipitado sporadico, 
«sem deixar vestigiosn e conveniente­
mente fechados, serão em seguida re­
rr.ettidos ao Congresso das Mumias do 
D. Simoeqs da Silva, para que seja, então, 
resolvido o emprego da agua oxygenada 
na irrigação das ruas. 

Qualquer comrnuni~ão que os inte­
ressados queirám fazer sobre o assumpto, 
pode ser diçigida ao "Gabinete Pro­
toplasmico" o D. Quixote. 

. * .. . 
A guerra que as circunstancias .nos 

impuzeram contra os lmperios da De­
vassidão , veio apresentar-nos um proble­
ma de difficil solucáo. 

Agora, todo «b0chen que tem amor 
ao couro, para que as costas não 'lhe 
dóam, tomou o alvitre de se declarar 
brazileirQ, exhibindo para esse fim, pa­
peis, que agora nos toca a nós, de cha­
mar (rfarrapos». 

Hoje ou amanhã o Kaiser virá pelas 
columnas dos jornaes declarar que nas­
ceu no Braz ti, e passa.r.á . '<~ as.signar-se 
Guilherme de Máos lençollern. 

Elles têm topete para tudo, até para 
se declararem hrazileiros quando as .cir­
cumstancias ameaçam dar-lhes com a 
Kultur na cabeçorra. 

Felizmente os individuas desta raç~ 
se conhecem de longe pela caracterís­
tica carantonha de abutre que nunca se 
desfaz, ainda mesmo sob uma camada 
espessa de verniz, que logo se deteriora. 

.. 
Para resolver este importante pro­

blema já propuzemos á Academia dõ 
Trapiche Mauá, o alvitre que vamos 
expô r. 

Submetter-se-ha todo e qualquer 
"boche" ou que tal se pareça, a uma 
reacçáo chimica, a realizar-se num Labo­
ratorio de Analyse Debochativa, proce­
d~ndo da seguinte maneira. 

O individuo suspeito deverá passar 
por uma solução de 6o · 1. de rúvbarbo 
(S 2 A), e 40 '!· de acido prussico: 

Desta prima reacçáo resultará um 
precipitacto, o qual, si contiver lupulo, 
cevada, e compostos organicos de ersat:r 
e linguiça de Vienna, dão indícios da 
origem allemã do individuo exami­
nado. 

Passar-se-ha em seguida, o indivi­
duo por uma solução concentrada, pre­
parada com o extracto de Kultttr e ba­
tatas com fermento de prussiato de po­
tassio ; os residuos indicarão, pela ana- . 
l yse quantitativa, o gráo de prussianismo 
do sujeito. 

A ultima analyse a ser feita, ou ana­
lyse de adherencia, segundo a formula 
do Dr. Tewounakara, eminente scien­
tista japonê z, consiste em immergir o 
sujeito num banho a 75 · [. de acido sul­
phlirico~ e analysando em seguida a fu­
~aça, SI e~ta des~nvolver gazes asphy­
XIantes e tiver cheiro de gordura de por­
co em putnefacção, não hav(}fá d~vida 
alguma de que o sujeito examinado é 
alle1]1ão, e como tal deve ser condemna­
do á execração universal. 

- Só lhe resta naturalizar-se entre 
os antropophagos, si conseguir honra de 
ser comido por elles. Mas, consta que 
antropophago não come animaes je-
sandés. ' 

Yantock. 

- O Luxburgo chama-nos de índios 
e o Taborda de mesfíços ... 

- So!Trem da mesma moles fia; am~ 
bos fêm iudiosincrasia pelo mesti­
cismo ... 
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O. QUIXOTE 

- Mas que diabo é isso? I 
- Es!ivemos na sessão da Liga ... 
- Oue Liga; homem? 
- Confra o a/coai I. . . Liquidamos fado o que havia I 

O collegio fallava-se sobre a Nuestra 
Guerra que andou por ahi a intrigar 
o Brasil com a Argentina. 

-São estrangeiros que se alugam aó 
marco allemão; disse o professor. Gen­
te sem dignidade. 

-Pois eu, disse um alumno, se­
mente de germanophilo-se soubesse 

P.screver fazia o mesmo. 
Todos olharam-no indignados. 
Mas . o pequeno co o tio uou : 
-Entrava para o jornal, sentava-me a uma 

ruesa, toma v a a caneta, e pregava na testa um es­
cripto: 

«Aluga-se». 

-Muito bem, tornou o professor, mas era bom 
accrescenta·r: 

O Sr. Medeiros e Albuquerque, autor dos artigos 
em branco d'A Noite não é o unico que assigna co­
Jumnas de silencio nos nossos joroaes. Ha varios 
illustres jornalistas e litteratos que são autores de 
livros em branco e artig-os da mesma côr, mas que 
por modestia occultam o seu nome. Eu, por exem­
plo.. 

-----c::l·--­

u m energico p,.rotesto. 
Disse a A Epoca : 
«As casas assaltadas tinham .o -aspecto doloroso, 

triste de uma cidade que houvess,e sido destruída por ' 
·Um cyctone'.>> 

Afóra casas que parecem cidades, pt:otestamos 
porque as ca·sas assaltadas ;;endo allemãs , quer di- · 
zer que isto aqui é cidade allemã. 

E energicamente! 

-CJ---,-.- -

0 Comité Americano pa1·a ou p1·ó imposto unico 
está fazendo propaganda no nosso paiz. O processo é 
intuitivo: sommam-se tod9s os impostos e paga-se 
o que · importar na totalidade e mais 50 °{0 para as 
despezas de propaganda. O comité passa a ser bebe 
chá. 

«Sem mobilia». -E' o microhio da espionagem? 
Bor-Néo. 

---CJ---

0 Lima Quaresma protestou, energicam'ente, 
colftra á -destruição do bm· d:.t Brahma. Isso é de ma.­
tar o Brasil á sêde! 

Viram isto em Ceará! 

O cão é o symbolo da fidelidade. 

- Parece ; resiste ao acido prussico. 

E' sabbado. A Avenida, em fe::;ta, regorgita ... 
Um fremito feliz subléva a multidão ; 

- · E, entre os grupos, a rir, lindamente se agita 
Das moças o garrido e alegra batalhão. 

Eú, como toda gente, á cidadé em visita. 
Venho tambem fazer a minha exhibição, 
Quando .. . Sinto que, ao lol')ge, o seu olhar me fita ... 
E o seu olhar é quasi uma decldração ! ... 

De chofre 11ma alegria em tudo se derra~a 
Dando á turba mais vida e á tarde mais fulgor, -
Sorri ... Sobe-me a face uma indiscreta chamma ... 

E , ante o exaggero audaz elo meu rubor, 
Ouço, escandalisada um velhote que exclama : 
''Mas como vai J?intacla essa 'moça, que horror ! ... '' 

Baby Furlana. 



.JUSTO RECEIO 

E' tanta gente com sêde, que eu desconfio que a cerveja 
não chega. 

BELLAS~ARTES 
A E scola de Bell as-Artes ainda não se mat'lifestou ardo­

rosamente pela entrada do Brazil na guerra. 
- E ' que ningu em aqui quer ser pintor de batalhas, 

comm.entou o Nery . 

* * * Corre o boato de que o marinhista Navarro da Costa 
actualmente na Europa, deixará de pintar .marinh:ns. ' 

Não acreditem em semelhante boato. O Navarro ·á força 
dé tanto pin tar ·<verdes mares bravios ... » (como diria J . de 
Alencar, ~e fosse nosso conteo1poraneo) está como peixe e se 
lhe ti n=trem fóra d 'agua . .. 

Nem é bom falia r nisso .. 

* * * O Bruno zarpou para Campos' . 
.' :Size:n que elle foi mais como artista c~ntor do que como 

artista ptntor, para no caso de ser prectsa. a sua voz em 
qualquer eventualidade. 

A id éa, portanto, da •ttroupe)) Levino, Fanzeres, Ru­
bens & Nogueirinha, de organizar em Campos uma tempo­
rada artística, venceu em toda a linha . 

Só lhes falta o violão do Raul Bevilacqua e o violino do 
Baptista Allaggio. 

* * * ' - Eu sot.• contra a concurrencia dos velhos ao salão 
da Juventas. 

- Isto. é tolice. Uma vez que a Sqciedade está se enve­
lhecendo é JUSto que os velhos já possam concorrer tambem . 

* :i: 

Naufragoú a Exposição ele Arte Cbristã. 
G> pnn::ipal submarino que a afundou foi o professor 

Araujo Vianna. 

* I 
* * Raphael Paixão, respondendo a um artigo do Jornal do 

Commercio, provou a responsabilidade da critica no pouco 
desenvolvimenlo que tem tido a Arte Nacional. 

Ao terminar a leitura do protesto, o critico autor do 
artigo murmurou: · . ' 

- Fui buscar lá e subi wsqmado ... 

Recebemos o seguinte telégramma: 

" T. de Senna. - Rio. 
Successo ~arantido quando voltar ahi, pois já fiz cerêa 

de r.200 ~aogumeas. Espero fazer outro tanto n'esses cinco 
annos. Progresso sempre. Guarda-chuva ainda vivo . . -

' lV/arques Junior. » 
'' N. B. - Isto aqui é bom!! ! ... )) 

M. J. 

* * * 
- Leste a circular do Presidente da Juventas? 
- Li; até parece circular do Sabmo Barroso quando 

presidente da Republica. 
Terra de Senna. 

--- 0--'--
Ha um meio de ser mais boche que o Hindem­

burro; é tomar para nome a parodia do appellativo do 
ministro hollandez, isto é Super-Zeppellin-über-
Muller . -

Um ~ homem a~sim fazia Q outro pagar o _mal 
que não fez. ~ 1 

Home, sweet h o me ... 
d i;em os ingle;es; o lar., 
o doce lar ... 

De Jacto, nada mais 
delicio~o que a casa da 
gente ... · 

E para que seja elle 
mais appetecivel, depois 
das horas ajaJIOsas do tra­
balho, cumpre Ja;el-o con­
Jortavel e elegante. 

. Para isso requeT-se a 
i:ollaboraçál!l do marido e da 1!1ulher; esta tem o segredo do 
bom gosto,· aquelle sabe escolher o conjortaveZ. Ambos sabem 
o que devem adquirir para o seu hom~, sweet home. 

, ,111as, onde encontrar o que «convém)) e pelo preço que 
«C01lVBI'Illl? I 

·Uma ?'isita á, Casa Leandro klartjns responde cabalmente 
a esta pergunta. · 

Os moveis desta casa alliam á elegancia e ao conforto a 
mais absoluta solide;. · 

PARCAS LETRAS 

- O S nr. conhece os Sertões ? 
-. Não. se~hori[a; nem desejo. Póra da Avenida sinfo-me 

deslocado .. . 

r 
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.o . . QUIXOTE 
\. 

Quem tem kultur tambem tem medo 

CONC. 

<9 dorto.. d.e5te' 'ijCl.l:a. d· b'tc:ni Lle-cra. 
ele ~o..:o.~o~ I <9-. ~~"'u.lhet: _ d~lle i d.e . 

Go.~e~.t:i-ne 1:"' t'C>Ub rli•O';. 'l'l"'ttí. 
,~~M '~u-<tí. t.<~~t.a.<;ab:~,htA 

cc, .. ra..., o .h,J~'~"· 1~c,c-•o•1o.L f'"" , 
o-n~· r 

Como um ex- dono de uma casa de clwpp soube precaver-se confra as manifesta-
ções u~ pouco cafegoricas do nosso nacion&lismo!· 1 

A festa do Riso em homcnascm ao "O Ouixotc" 
. A festa do' Riso organ isacla pela di sti n­

c ta actriz c;tatal ill a Serra em h omen8gem a 
esta revis ta e que se reallsa!'a brevell!ente 
em um elos nossos. thea! t·os J<t tem oJ:gant ~a­
do o seu progra.mma que constam, enLre 
.9urros, elos segumtes numeras : · 

«0 r iso" confere ncia hum oristica de 
Rau L Peclern~iras, por Natalina Sena. 

, «Traged ia Conjnga l•, say nete ele Ern es-
to Lacerd a. 

Comedia em um acto, ele Ba stos Ti gre. 
Comedia em l acto de Juliào Macbaclo. 
AcLo ele monologos e cançon e.tas, COqJ·· 

post0 ele oJ'ig ipaes ,ele Ll: tz _EelD:und o, Joao 
Luso Ver tMo Çonea e S tm o~s Coe lho. 

Co ncurso de caricaturas, pelo s nossos 
mais di stinctos cat·i caüuis tas yue ·J:a..rão '·bo­

- necos p'l:a rir'' . 
--- c::J---,-_ --

I Nada de confusões!\ Afin:, de que 
no s n ao a taguen1 

a typographia, temos a declarar 
gu.e o nosso co-llega de redacção 
Ant.onio Torres n ão é, absol'Llta­
ment~, aUemão. O n osso compa- 1-

, nheiro esteve na Poli c ia mos~rando 

os se us docum entos, encontrando 
alli, resalvan.d0 os mesmos direi­
tos. os Srs. Hermes Fontes, João 
do 'Rio e Lima Barreto. Os pro­
fessores J. D ias e H e m ete rio dos 
Santos ta:n bem fize ram decla ração 
em canono. 

---c::J---

São e(l;iste mal qtte n\to 
anticlolo . 

Pa?"CL a Ca?"estia clct viela 
o ?"erneclio é «sabei-:-· com­
p? ·an>, clm~do ct p?·e( e>··en­
G.ict cí casa IJ.Ue, _q1·aças á 
stta g·Nmcle clientela, este­
ja ?·ws con,Uções de '!)(mcle1· 
brwctlo, pois o se~L luc•ro 
cu>~sisie ?~a· sommaclemtti­
tos 1JeqMeninos htc>·os. 

A Cooperal'i·tJa i'viilita?" 
é •ttma CCLSCL consiclq.'I 'C!Cla 
nestct CCL13ilal, como capa• 
(~e cw·a1· lodos os mCtles 
clecor?"ent.es da tão (atíaclct 
c1·ise economica. • 

tenha o sett · 

YENDE-{;E AO. PUBL1CO 

Avenida R ·io Bnmco ns . 17.6-Z 7 8. Ecli{i­
cio elo Lycctt. 

O humorismo e o estado de suerra · 
OB a lei da cen­
sura e sob inspi­
racão da -formula 
superior da nossa 
correspon.dencia: 
G1·aca é dinhei­
ro; Dinheiro não 
é [p·aça, e consi­
derando gue não 
ha dinhei1·o de 
graça, nós neces­
sitamos resolver 

a questão i e te,r graça em tempo 
de guerra> isto é1 em tempo de lüto, 
coragem, caracter e esperança. 

A ques tão é grave, tão grave 
- que até parece emanada da -figura 

g ravissima do 'coronel Fe!ix Pa­
ch eco, do Tiro> o homem mais sé­
rio deste valle de lagrimas. 

H a cau sas engraçad is simas sob 
as qua·es pesa o si le ncio de uma pa­
triotica discreção e outra s ha muito 
pouco patrioticas e que não dão 
nenhum a vontade de rir. E gue 
typos! Qtle gestos ! Qtle phrases! . 

V á a gente tocar nisso ... San-
·to Deus.! a censura nos arromba­
ria as portas e derrocaria as nos­
sas columnas enfeitadas de rosas 
e .d e espinhos . 

.Mas-ª preciso con vir em va'­
rias coisa s convenie ntes que têm 
relação com o estad.o de guerra e 
com os quaes o ·hum.orism.o se da­
ria patrioticamente bem. 

Por ex~.mp lo :· a Camara dos 
senhores Depütados.· Se tia de um 
admi ra ve l patriotismo examinar de 
guizos e pand-eiros, de castanl1o·las I 
e api-tos, a ga iatada r:nagistral dos 
nossos legisladores. 

Outro exemplo: Os frades al­
lemães . Boa gente, pombos man­
!IOS em baixo cle batina s sagra.da&! 
E . o Laet!? 

Não ~ eria o caso do governo 
p~gar as nossas pilherias em cima 
dessa gente? 

Reclamamos essa med ida pró­
alliados. Rind o, nós saneamos a 
cidade e o governo eco nomisa a 
censura revertendo o dinheiro em 
nosso favor, de modo a valorisar o 
humorisn.1o em estado de guer.ra. 

--- c::J---
:NA.D&. lUil.IS FA.CIL 

q~te con(eccioncl1'-se w1~ ·vestido em 
cetsct, com bom _gasto e economict, 
qttanclo se fa z passa1· a fa.~enda 
pelas of(icinas ela Ca;:;a Raito. 

Mais nm e mais outro ponto. E tem-se o vestido prompto. 
G-onçat'ves Düts N. 4.7 



Nos dominios do Apollo 

A irn prensa grave, austera, sizuda, 
já disse do Bosque Sao-rado, de Lea l de 
Souza, as cousas que aevia dizer; isto e 
-louvou muito, elogiou vivame nte, col­
locando o volume entre os mai~ fortes 
e formosos apparecidos nesta phase de 
renascimento poetico. 

D. Quixote não e critico: ou de­
fen de ou ataca . A su a !anca não e o 
sceptro qe Salomão : é a a~ma do ca­
valleiro que tem sempre um partido) uma 
idea firmada, uma conviccão estabele­
cida . E a sua cor..vicção nes'te caso é que 
o livro de Leal de Souza é magnífico. 

Provas? Mas) para que? Haverá no 
Rio alguem de mau -gosto que ainda não 
tenha lido os versos do Bosque Sagrado? 
Si ainda ·houver, esse será o ultimo, por 
que aqu i lhe deixamos, neste soneto 
fo rte, uma ligei ra amostra da poesia de 
Leal de Souza. E' o Paladillo do Sellhor, 
therna em que D. Quixote é, como ca­
valleiro) ultima autoridade: 

Cavallciro de Deus, da espada "'toma I 

Escuda, paladino, a crença ill é!:ta 1 

Sob os all'angcs do Ct·csccnLc, pés~ 
No chão ela Cruz a planta de ~:(afoma I 

A 'lança flc1 que o musulmauo doma, 
Scn•o c guct-rcLro d'! Jesus sopésa ! 

Ao h·om das armas, no cicint· da résa, 
Leva a Jerusalém hcuçãos de .RoUla. 

Como, affrootando as pcsLcs, o cslaodat·Lc 

Da A.frica c da Asia aberto <Í chuva c ú brisa, 

Hcróc de fé, rumo da glori a~ parte . 

• Regina cwlli I • tens como clh-isa I 

Proclamc· a o teu -va~oc pot· toJa a parte 
E triumphcs com clla em pugna lisa. 

O Bosque Sagrado é apontado pelos 
críticos naciorraes como a expres.são ab­
soluta do parnasianismo severo, !'!m que 
a Fórma é uma verdadeira religião. Se 
ha um unico defeito no lil•ro, e esse; 
mas esse defeito constitue, para os ve r­
dadeiros estbetas, uma grande qualidade, 
um 'grande merito, uma grande virtude 
que. bastana par· a consagrar um poera. 

Leal de Souza é um bello nome nas 
letras nacionaes. O seu triumpho, que toi 
rapido, ha de ser tão duradouro quanto 
merecido e brilhante. 

D. QUIXOTE 

$ePtaneja 
(A Viria lo Corre:ia). 

São noivos - a bella Rosa 
e o nhô Mané da barreira. 
Eil-a a correr pressurosa : 
vae recebei-o á porteira. 

Diz elle á noiva formosa: 
"Vaincé vem linda e jacera 
corno a vaquinha Barrosa 
quando' corre na manguera ... " 

Cheia de d0ce aleg rüc, 
ella ficou certamente) 
por tão gentil cortezia, 

pois que á so rrelfa procura, 
dos labios, n'um beijo ardente·, 
dar-lhe a pitanga madura ... 

Dona Tristeza. 

<Fantasia spoPtíva 

-'-- A guerra I lerei que deixar os meus 
dois sporfs prédilecfos. frocando pela 
Bala a Bel/a e a Bola. 

Alguns cumulos 

Qnaud il se iâehe 

Le bossu en a plein le dos. 
Le marchand de peaux dit: «Ü'est 

tannant !» 
Le charbonnier broie du noir. 
Le méclecin alienj.ste em·age. 
L'acteur fait des scenes . 
Le t.einturier change de couleur. 
L 'anarchiste éclaie. 
L e cocher de fiacre s'emballe. 
Le garçon d'abattoir · S\) fait du 

mauvais sang. 

A minhfl noivlJ Januaria. 

Morena cor de vintem, 
Minha frô do co racã·o 
Q_u.apdo eu não te ~ejo bem, 
Fico em desesperação . 

Lanço mão boj e da penna 
P'ra teu physico desc revê 
Não vás pensá que é um poema 
São versos fácis de lê. 

íft:u cabello fino e brando 
Chêra a tutano de vacca' 

. Parece !má compa rando) 
Uni [].inho de jararaca. 

Teus ó io são dois ticão 
Que minha v·ida allÚmja 
Mo re na , quando é que as mão 
Unimo na preto ria r 

Teus labia doce, são bala, 
Dessas de cinco u m tos tão . 
Os meus, si en trasse na falla 
Diria:- para ti são. 

Benza-os D<·u s ! então teus p é 
São mesmo um nunca acabá ! 
E os meus encanto elles é 
Tal o ge itinho de andá . 

Tuas vertude eu não quero 
P'ra não te offendê, cantá 
Mesmo pruquê os home e zew 
Nessas coisa de morà. 

Adeus ! até outra vez 
Creio que si Deus quizé 
D'aqui a dois ou tres mez 
Tu serás minha muié. 

Zé Anlpiado. 

- --CJ'---

Receita pa,ra matar o bicho 

Ao Chefe de Policia 

Se você leva em capricho 
li1atar o bicho a valer 
Uma icléa aqui lhe esguicho: 
Faça a Caninha correr 
Quê .o po1o lhe mata o bicho. 

l\1onte tenclinhas. a esmo, 
Dê para ty sem olhar 
E que eu me faça em torre§mo 
Se o bicho não acabar 
Por se matar a s1 mesmo . 

O, Xucé. 
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Rcsponde~do á "Cavação ... " 

Nhô Juca m'escuite um pouco 
A resposta vou lhe dá : 
- Chiquinha não é tão linda 
Cume vancê qué tal á, 
Mas, é menina prendada 
E de bôa inducaçáo, 
Lava, ingomma, fái crochet 
E bole bem . . . c'um togão. 

Um home que tem negoso 
Que verso sabe timá, 
Não é causa,. Nhõ Juquinha,· 
Munto faci de se achá. · 
Vamo intão tratá das çoisa, 
Cuidando das rumaçáo 
Pro casamento sê já 
Sem havê afobação. 

Sendo vancê mguciante 
O mais forte d o Jugá, 
Qué dizê que minha fia 
Munto bem vae se casá. 
Eu, curno mãe, tô contente, 
Tenho alegre o curação 
Pur vê minha rica fi a 
Casá cum home tão báo. 

~' como vancê, nhô Juca, 
Vou minha vida ganhá : 
Depressa pro D. Quixote 
E stes versos vou mandá. 
lmbóra não teja certo, 
Não tej a lá munto bão 
P ôde sê que ell e pub rique 
- Respondendo á "Cavação" - -

Sia Rita. 

· Vide o n. 23 do D. Quixote . 

- - ---0 

Uma boa maneira .de ag,·acla7" é tm~ 1J?'e­
sente. 

Um bom 1J?'esente é t&ma gn;vata. 
Uma boa g?""at·ata en con t1·a-se n a 

M A I S ON SPO R T 
Gonçalves Dias n. 53. 

-Não pPeeisava •.. 

- Oue idéa esse fua! fazeres-me sair 
de casa para ver o Esqueleto ! 

D. QUIXOTE 

[thos do 

confas a sallada; mineira 
de resisfencia. 

NiJo nos parece um pra{o muifo 
tempo de vaccas magras. 

Fritzgadas ... 

RA no tempo da re­
vo lução, em que 
arbitrariamente os 
processos e man­
datos de prisão 
corriam celeres, ar­
rastando á adver­
sidade os mais 

íntegros e pacatos cidadãos. 
·o velho Fritzberg morava 

em ***, peguen~ cidade do Sul, 
onde por tricas políticas de Ioga­
rejo, naguella occa5ião, foi injusta­
mente envolvido em um processo. 

Appe llou para- o fi lho, teuto, 
bacharel , que então na Capital do 
Estado, já gosava de prestigio entre 
os chefões . 

O appel lo chegou ás mãos do 
joven doutor, que nesse tempo, de 
costas quentes pela facção a que 
pertencia e adversario á política 
do pae, nenhuma importancia li-· 
gou ás lettras do velho e inconsi­
deradamente deu-lhes o destino 
dos papeis inuteis. E o pobre al­
lemão não teve remedio, sinão 
ague ntar uns mezes de cadeia al li 
no duro! 

Acabrunhou-se com a ingra­
tidão fi lial ; mas ,. passado 0 :em po 
e reconhecida a nnprocedencia da 
accusação, tornou ·a brilhar a sua 

Banque to 

é que é 9 prato 

substancial, nesse 

estrella e, já então intendente, o 
velho Fritzberg era feliz e consi­
derado. 

Eis qtle na Capital, em dia de 
eleição num rólo armado brusca­
mente num café, lá se foi de em­
bru lho, o nosso imp01·tante e su­
perio1· Fritz fi lho. Lem.brou-se ahi · 
o maganão que tinha pae e expe­
diu, lamuriento, choramingas, uma 
carta para ***, implorando a pro­
tecção paterna. 

A resposta não se fez esperar. 
Len1brad? ainda do bom filho, o 
velho envwu em poucas palav.ras 
de um telegramma, o seu conso­
lador auxilio anciosamente espe­

.rado: 

- «Gttenta, como guentou tua 
pae». 

E o bacharel guentou mesmo . . . 

Do na Sara Cura. 

---CJ- --

Atl'onso Coelho tomou a resolução 
c.l.e aband onar Fr ilm rgo e to mar Oll­
t ra direcção de vida, justamente 
magoa do com a gri ta que agora se 
levantou em torno âa sua rect!nt e 
vi age m à Bahia. 

-Que gente tola !-diz elle,a cada 
moment•1. 

-Ossos d'a celebridade! Ca­
vacos do officio! Todos os gran­
des homens queixam-se desse mal .! 
Até Napoleão que tambem tinha 
um «cavallo bra.nco»! ' 
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D. QUIXOTE 

CORRESPONDEN.CIA 

o. QUIXOTE valorisa o bom 
\ 

humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE pogará, a titulo de animação, 3$ooo 

EXFEOIENTE 

" 

Rir (ar bem. 
J Co m bom sal). 

No inl~bito salutM' de h!ttt?' 11elo sal e 
desenvolvet· o gosto 11elo gene1·o ale,q?·e en· 
tre os nossos ,jovens literatos, salt!?"aclos de 
tristeza e 11ieg1' ism o, D. Quixo1 e p~~bliccwá 
todos os nwme1·os, as cont1·ibttições q~1 e lhe 
forem enviadas pelo 1.1ublico - anecclotas, 
pequenas historias facetcts, saty1'CtS, corn­
mentarios politicoS, socictes, lite? fa?·ios, ~;tc ... 

A escolha dos t?·abalhos, que fica a 
Juizo do bom senso e do-bom gosto de San­
cho, obedece ao segttinle criteno : 

Graça.Originalidade, pelo menos na forma.Auzencia de obscenidade 
Por cont? ·ibuição 1mblicadct D . Quixote 

pagará, a tilHlo_, ele animetção, 3~000. 
R edetcção C01'?'Ccla e bêJa g1·c;mnwtica 

estão natu?··almente s~tbentencliclas. 
Não se?·ão devolvidos os o?·igi.'~".aes não 

publicados, nem se 11wntení polenúca a 
respeito c1e lle s. 

Os trúbalhos devem ser assignCtClos pv1· 
Hm psettdonymo e, em e?~velOlJC {echciclo, o 
nome ( o·u Mtl? 'O J.1Seuclonymo ) lJCWa 'iclenti­
ficaç ão do a~!lO?'. 

Todos os l?'Cvbalhos destinados ao con­
curso. dos néos-humo?·istcts elevem l.?·a;e?' n.;;s 
sobreca1·tas a àeclcwação NIÍO, sem o q~te se­
rão consicle1 ·aclos collabontção g? 'C!ciosa. 

Pm·a 1~o~w gove1·no e dos intens­
sados temos ~m-., ·egis t?·o especial de nomes 
e pseudonymos. 

Os nrssos a1nigos ?Mo- humo?·istas po­
llerãt>' deixm· cts s•uas COJ '•l'eS1JOndencias em. 
nossa caixa especial co ltocadct no M ensa­
geiro Urbano da Rale·J·ia Cnbz-eiJ 'O 2. 

Elscolhemos estct ca::a 1J 01' se,. a q~te mais 
rapido se1·viço ele co? Tespondencia · fc- em 
toda a cidacle. 

, Para 1'egu.tcwiclade elo nosso se?·viço ,p?·e­
tJe91.imos aos nossos amigos néos desta capi­
tal que devem vilr ou m.ctnclm· J'ecebe?· ( ?~a 
1•ua D. :Manoe l, 30 ) a impo?·tancia, qHe lhes 
couber lJO?' lntbctlho ptl blicMlo, clenl?'O ela 
semana da 1Jtt/Jlicar;iio - de q·l.uwlct-(ei?'a a 
terça da semanct segttinle . 

Correspondencia 

SALClilCIIA.- A h isLoria é cnp·oçada; toi a L~ uma 
das que no:t fizct·ntn rl r na iofuncia, <pmndo era mos mais 

ou menos d a sua idade. H oj e 1 a gc uLc es tá lton i.Ycl mcntB" 
dyspcptica c em possimu"B condições de digcl' ir os seus p ra ­
tinhos de m imo . Pot· 3$ooo são ca:ros. 

FOUM.rGltli'1L\.- P elo se u p1·occs:io ele stthstilui­
çio tornari.amos impos!S iYél a lc iLut"a do D. Quixote. i\fas 
substituir a 1·ã p ela sar a I Puxa l 

Dffi'l'U -- Njio pCJ·cclJe uJ os a g1.·açn. Pode ser que 
a -tenl1a pel o fuct.o do sT. se ha,·c t· di Ycrt.i clo em cscrevcl-a . 
Para o D. Quixote é preciso coisa que :;c l eia. 

MA.DEMOISEtLE (Uecil'e) - .. lima ve• qne dispensa 
os 3$ooo cu1 fa ,·o r dos poht·cs do D. Qu.ixote, nós pon­
deramos que esses Lt·c1. mil ré i:; ainda não c:; laYatn ga­
Df1os no momcuLo ela sut\ fa &i.lima gcnct·esiduclc ele nos 
d.ar o que nos pertence. 

RAUL CELU'K.AUT - Jsto agui não é critica lit­
&oraria, mas si quc1· um coo.sclho1 aqui o lem : , 

Faça os ,·ersos que qt.u1.Cl", mesmo hon :3 c a le mc~mo 
como os q·ue nos ~nandou, mas nã? C!ico l ~m a profissão 
de poeta no momctHo em qftc 11 palrta prcOil:Hl d e seu cs­
for\-'0 -..-iril. / 

Graça é dinheiro . 
Dinheiro não é Praça._ 

PRI NC IPE ANTE --O Lo-oeadilho es lá ,·iole nti ss i­
mo çorno um shoot in yocd dos que o s 1· . cosLum '\.d a1·. 
Ecouomisc-uo8 p orém , o Lrahalho da clcfcza conLÍ~ os 
seus béques. 

CAULO PlClJ,~FUOCO -- · SN·i:o pura nós '""" ral ­
La de eonlíalídadc el1flln ur o Tidiculo tiO brc o modo de 
falar da gl ol·iosa nr1ção q ue soll'rc hoje uma cspan LO.!Ja 
angustia . 

R esl lCiLo e s ilcnci!J alé o momento d e SU!l t·esul·­
.t•eição. 

. I 
COPA. K: DA'KA - fofclizmcutej:i ou,·iJnos essa 

p~Lu~Ca{la C lll Cinco ou. seis ,·crsõcs d ilfcrcu lcs . Até o mi­
Ois.Lro tl ~ Gl:cl'l'n j á couLou isso ao m ini stro sem Jlasta 
Lutz Gua~uarac::s em casa do Nilo. · 

. }.'?:lL ( ~nrujuba) - E' p cua que o sr. ,-icssc cle-
pots llo 1 llnuc10 da Annuuciução. 

Anlcs, cca um succct:so. CulLiYc o gcucr o no Jot·ita l 
das Morcrs ou uo Diat·io Officiol, crue é o mesmo, 

CU. LOf ... ES- iVa cesta do Senado ,·ac . • . -..-ac mu itn 
B.ENR1 ~CESAH - Ven ha, homem .de DQn1:i ! Em. COUSII. Assim qu e honYCL" UJlpor Llmillnda. O resto ... não I 

vez de -..- i•·, o s t·. cn-via·uos mais col lu boração c nesse au · Nnoca I Que ho n-or! · 
dat· Loma-not~ Loda a t'CYi !;La c Lodos os l1·c7. 1bi l r éis de PS.L'J.'TA.CUS _Está hom 0 Lrocatlilho da .llfanon . 
que tambc: ul os outros oéos 11recisnm cmcrcccm. Podia sc1·· um pouquiuho melhor, mas, assÍBl mesmo, está 

SANCHO-PANÇA-· Essa ancçd ot.o ú Yclba c m uis co... bom. O /?ran camcnlc é que, fraoc;flmcnlc ... uão pode ser. 

d!IC~~~~~t~~ : c o (I r. 1\foucon·o F i.lho ou o coronel Si iYino . KOT~A-GO_llnE~OR - E.Ui! ilos de AmUr, Fcr roadcJs 
..... c De.~fa:cndo ... .NPO d cs lnzcudo no am igo, achamos t:cgn.lat· 

!\lt\-TJ:IEi\lA-TfCO - Est:.i enganado: potcnci<l a u lltm n C[U C1 d cs lu Ycz, con.fit·ma o rirão. 
é ont.ra coisa mn_i t iss imo Uin"eren lc. Um ]ll·ofcSsor nãof;i -
J·Í:t uma J>Ct·guut.a ll cssas ao CarliLo!:i, mas uo Lcncut.c G lOVAN'T GASPAB[ -Qual gulodea, q ual nada I 
Anteuor d e Arm

1
Jo. i\'ão f :u. cou sa rtlguma, se cOt}timtat:-. clc!i le modo 1 

ESQUECI I - Boa !l i.lhcria. P o1· 3$obo, níio , ha B ... ATA- E' Jlôa a ra ... Uc, .. Não ..,.._íl porém Lo-

$ 
mal-a ao scr·io. (i) l.!Cs lo ... cc, :; t.a . ' 

nada mai !:i b;,tt·a bo. A.o 8T . fica·ria por :t 'ooo, porque gns lou 
um Losliío de se! lo }>ara não nos nu1ollar a pacic ucia . LA LA.'O -- iSão, meu cn~o ! O seu AnHlt• cheiroso 

nüo l.tOS c he ira hem . Ncm .o awà t·, ocm os espinhos .. . Que 
F f .. A.VIO BOI,Ol\0' - 0 s1·. Lnduziu c::;sa pilRcriu gurganl,, , ou rnc lh o1', que csLOillngo! 

<lo LiJe. I , , 
, JOTA. SEi\.1. X IS-- A snu , qnc não é !IHa, do coronel,, 

E rum dois juclcus c não dois pre los gnc se relicila- c ttlJla xnropadtt HHII S velha do que. o muudo ! 
~~~~1 !.clo dia lh :iexla-íci"t·a da }:ll.lixão, ou coisu que o E ssa ori g iuu lid ade é .. . oc ig in :.d , ulas qüo pega. 

A 131JP.' FESTlN {C11cLamby) - V.1lcno a. fc'l.-uos 
JJi t· como não espOI'U ,·amos. [mag in c o Hcvct·cmlo CfllC uós 
conhecemos o Juca e cllc I,IOS di.s!ic que •• s11a pilhcl'Ía era 
mcntlt·a. E fi cou l'ut·ioJSCI. A ld, cuLã\> 1 nôs: r i1 nos dcscs­
p tn·adamc ntc. 

G UALBllHTO l\1l(íUDJBA - O sr . perdeu "pa t·­
t.idn. O Vi llnn o,·a ~nosso amigo c o Bened icto lan11)cm. 
Dessa sorlc JIÓS -..-awos tlcsrnanchar a inLl·iga 1 cnLrcga.udo 
ao 'VillanOYtt a sua carta p~n·a qno clle descubra o uHLor 
c rccornmoocle ao Bcucdicto que lh e - mo t.Lu o páo UQ fiu1 
elo ·auno. ~ 

KAL'L'NGA 3IOU A ES - Essa p ill oeo·i a é do Huado 
FiiiiOld. 

K. C. T . - OJn·igaclos. Tochs as 11 0ssas pagin as são 
d e how hum ol', C\.ccpto cs L1i e m <[! I C <Í~ vezes _pcn1cmos 
a pacicnc i;t. Ainda a~sim, o lw igados. 

JOIO DO A.Clll~ -- Ora, seu João; ,·uce manda-no s 
pi lh cri>~ s c ,·c t·s inhos Uc Jla l'l'acão de seriogucit·o? 

SANCHO SEl\f PANÇA-- E' a lal hi sto1· ia . O sr. 
csc rc ,·c ;,í ' rnac lt.lna.coisa q!lC ·.loda gc ~1l!! já .SH IJO. Não n dia 
a pcua o ll·abnlho, o Lc 111p0 c Li ola. Po1· se.t: daty logl'npho 
uão fi cu .., aJcud o 1nais. 

C. YÉRO ( l)[anbuas~lí) --- Ha elo apauhar 11w cêbo. 
Nós uão . '·autos pa1·a esse sollho de va l:m . 

ZÉ YA.LENTE - Niío faça pil.l le 1· ias com a CO I'a ­

gcm. lm malln. Po1· essa~ c outJ.·as, o ln·az.i leh·o rica 
ignora ndo o seu vcrdmloit·o val or. E es teja ccrlo de <p tC 
ha gcu lc que Lon1a mais a sc1·io uma pilllcL·ia elo que llm 
deTer . 

ZLG- Eslá l>om o sc tL Um, dois~ trez, ma s .uós só o 
accci tatemo!! .s i o Raul declarar que o pcrdôa c t; Í. o sr. 
pro l·at· c1uc é am igo do 1\unl. Isso. de Lodo mundo di­
YCL·Lit·-sc com o nome dcllc, uão cs l<Í diL·eilo, uãd aclza i1 

OONDE de LA. FEUE- Coo nõm escolh er outro 
assu mplo, Leia o qnc dispomos a Zé Jfalct1le. 

HAüLZlNE - - Si a sua UisloricLa é vc1·idica, fuçao 
faYOr de mamlar C.Ü zcr o no:oc dos hcr 6cs . Seda UHÜlo 
mais d i,·cl'Lido sabc1·mos os uomcs tlos o lli ciacs que nma­
nLã commanda1·ão a!:S Ll"Opas. 

JANOT - Os seus desenhos io<licam toda a hón 
vo uladc dcs!!e mundo p al'a a cu r,icaLu i'U. f"alc bem a peca 
mais a1gllln c:i fot·ço c paoiencia , ohtWl" ''a~:ão, c~j~ Lmlo c co­
ragem para fa ;r.cr scmp1·c e cndn ,·c z. m elh or os scns 
Lra balhos . Não aproYcitaremos os que muo.dou; mal! u iio 
d c.sanimc. 

1\QGER ---lmposoi vcl aproYcitur o qu e osc rc ,·c; 
es tá dcl.'coxat..ido. Dcs!!c gcoct·o con lum-sc dc-1. J10L" dia ua 
sa la do ca l'~! da Cam"iu·u. tie.ní o Sr. dcpuLatlo ? 

,. , 

ACORY -- A IJ iug nt~ça. Tem po, papel e Lia.ta per­
di cl os. 

Fcliz mcu le u l\liocrY-ina d esm ii iou. Que ma o ia I 

GLADYS -- ~ão se fi e eu1 cnslull os uo ur ... E' sem1>re 
nssim ... Q1tau<lo se -pe nsa Cjll C está Ludb ilnnc ... bumha 1 ... 
o ah)'s mo ia~ou dan•l da cesta! 

G I.L V ITAL-- ~iodas de hoje ? I l\Iodas de todos 
os te mpos I 

E n l>~"O\·n é que não sc d a lu;r, ... ela p~1hli ci dadc. O 
. mes mo com t·c laçí:ío no cujo do z·cmcdio cascit•o. 

BOLANDO DOS AUGOS --A ball a<l u abalou, ro­
laudo ele tul -:p1anc U·a que, da p~pu, nem os arcos foram 
cu coutrado~ . 

i\.IA SCAli ADO --- A ]>c;r.c z· l·a 6'ca no pasto a ycr HC 

eng01·du. Apc ... ar elo mal trist~, ]>Ode co nLm· cou/o beeJ. 

FEJ.IN ANDO VARGAS ·- Onde e$SC dosco de rol 
CJ II C se Oftifa C!n co n nds:õc~ ? Ora, deixe a::; peruas do Gc­

· 1as:io Pimc n Lu I 

COl\DE de LA F EHE --- O Pires j á te m sido n1ul to 
ca1:tado c nw iLo dccan la.tl.o. A ~ua P urodia (so uoto) 6 
1~0101' ~o 

4
quc <t S ·em endas, .. do lOa,·cclta l, sc natlor, no 

:;:ieuatlo. 

L . GUJi\JA. --- A.;po ntar os c t·t·os? 'No se Ut~bt~ lh o .não 
ha crroli; h a apen;~s cl"im cs !. DclicLos jurisLi\S -pelo 
Codi[J~ Penal ... cá de casa. . 
: }~ .. l.OUJ:lO -· O se nhor profa un liutlo; tlcfuucto:s, 
cadcnwrcs c ... a ])l'opria gnumn uLi c4 ! . 

O~scu Fin.Cld~s . . ~·uc p <trn o ca rneiro pc1•peluo· da 
Cm•LU.. dc(s papeiS ltHltCIS. • 

CHICO FACADA -- Qual seu Ghico as su as qua-
~t·as uão cpt<~tll' !Hil ! 

1 

A n au;jc nlg uma meu o~ quadrupedante .' 

:i\J1\ PUA (Bel lo lforii.onte) - - A j)iu Lura não t! tão 
f~ ia, como Y. p iu t.n; os seu ~; Yor so:; é q ue C!!t'ragam .. a 
ptn lt.ll"it. ' 

DI'ELG A.. ..... Que me:lg ucÍ1'n , seu Meiga! As suas 
r·imas so iH'c o TuboJ:da es tão no m~sm o caso tio insolcutc 
Cf 1!C p1·c l c a lé u iu :i Jd L<H'· uos : ,~ã o ~c r expulsas do te. rritorio 
nacionfl l .1 

BtUtBE IU INJJO--A.mollc n u aY<.IIha c uão a mo llc 03 
ot.tl,ros ! Cromos ? I Ü.t·a, dc ixc-l:ic d is to! O u em I !t e mcllcu 
ua eahcça SCJhelhauLc maui ;.t P! " 

O Duque Estradeiro. 

--·-c::J--
Temos na g-:;weta um grande numero de 

cont'l'ibuições acce it!l's que iremos pub lican­
do ámed1daque nos pcrmittit' o es paço . 

' \; 
' í 

/ · 



o~ QUIXOTE 

Costumes tento-russos A ESC~AVATURA BRANCA . 

DA Amideria Paulista recebemos alguns 
pacotes das excellentes gommas Bra­

sil e B"l'ilhanle, dois productos de 1· quali­
dade para as lavadeiras e engommadeiras. 

Nós, qu e lavamos em ~asa a nossa rou­
da suja, tiven:os um alegrão com o presen­
te; ninguem de ora em diante nos negará 

Guilherme 11. o conquistador. 

lustre e brilho-pelo meno s aos nossos pu­
nhos e collari nhos. 

Maior pl'azcr ainda nos causo u os paco­
tes de Feculína e C·rerne da In(ancia, duas 
magníficas 'farinhas para mingáos, melhores 
que as de fabri cação estrangeira. 

As creanças em casa deliciaram-se co~1 
ellas e nós lhe fizemos concurrencia; e até 
na redacção viramos tpdo s «seu Nicoláo» a 
pedirmos ming·áo, preparado com as excel­
lentes tarinha da Amideria Pauli sta. 

Trecho de uma noticia: 

. «Não são só os a llemães que vêm 
hlzendo esp ionagen1 aqui, mas 
tambem os seus alliaclos e ate hol­
l andeze~ . » 

-Pobre hollandez ! ... Ha 
de pagar sempre o mal que não 
fez! Querem, agora, incluir a Hol­
landa entre os pai:{_es baixos . .. 
de sentimento. I 



ESPIÕES E ORELHUDOS 

Todas M medidas ,ÍI&J'i dico - policiaes 
sm·ão in~tleis, cmqtr.anto fica?". esta orellw 
denl·l'O à~ casct. 

<() V'empo_ 
Mal chega a n~rde, corro ao teleph.one 
Para saber a nota do Castello. 
Pois varias noites tenho estado in.so mne 
A pensar:-Chol'e 0u faz um tempo bel lo? 

A nota vem: "Agora o' ant icycl one 
Tem tugido p'ra alé m do Setestrello. 
Temperatura .baixa .. " diz o P.h one 
(linha cruzada) Anttgo ? ... Fot ca mello ... 

Deixo em casa a mulher, de cara feia, 
Corro depressa ao Lopes, que e o. me1.1 ucaixau 
E vo lto para ~~~r ás 3 e meia. 

Mas agora: o Castello ou erra •>u m ente,, 
Pois, se prediz temperatura batxa , 
Como é qtte sinto em casa o tempo quente ... 

Job Vlal. 

-------~-------

--Vou fundar uma revista .. 
Como se chama ? 

-- CultU?·a. 
-- Com Kapa? 

S Coo1 G: -- Não. em capa. 
cedilhado. 

FuEGUEz -- C1·edo, qtte hon·o1·! Um pe1"'te 
na sopa! 

COPEIRO--FoJ·que o senhor se espanta as­
Si'lt? Entao não pedia sopa de tartaruga ? 

D. QUIXOTE 

Afim de melhor 
NATURALISACAO servirem á terra ge-

NATURAL nerosa gue os aco-
-------' lheu ; naturaliza­
ram -s<': bea zileiros os seguintes es­
trargeiros: u111 caoario belga,. lll11 
cão da Terra No v a, um porgmnho 
da India, um gato 1~altez, a ~guia 
de Haya, doze cadetras austrracas, 
o sabão russo, a agua de Colonia, 
o vinho . do Porto, a actriz Italia 
Fausta, as cebolas ds Egypto e o 
Dr. Camillo de Hollaoda. 

Conservaram a naç io nalidade 
a cidade de Mar de Hespanha e o 
W as b ingtoo LllÍZ, c apita I ista atue- . 
ricano em S. Paulo. 

----~·----­

Reportagem parlamentar: 
" O Sr. Nabuco de Gouvêa, oc­

cu pando a t rib una da Camara, á 
hora do expedicn1 e, d e~endeu a ne­
cess idade urgente da vmda de uma 
missão mjlitar franceza para a 
nossa Marinha e o nosso :mxerdto, 
para o nosso Exercito sobre-tudo." 

-Sobretudo ou caoote? Capote 
é mais do jogo e muito rnais_militar. 

GALERIA 00 ''O."' QUIXOTE" 

- G:?·ego1·io Sabão, ex-(reg1o~.e;;; elo f?·ége 
Vir a tripa, q~te enclereço·u ttma longct ·CCb7"la 
ao Sr. Presidente offeTecendo os se1·viços 
1Jara o caso do B1·azit par·ticipa"P material­
mente da gt,e?"1'et. Na sua missiva G1·ego1·io 
Sabão, se p1·opõe i?· a pé até a Allemanha. 

D'A Noite: 'I 

« Quem, pela manh ã, percorre.sse 
as l'uas, verta em cada esqUina 
dois cavallarianos e em cada porta. 
de casa allemã alguns policiaes de 
infantaria.>> 

-- Uber alles! ... Triumphos 
do prussianismo! Está tudo mili­
tarisado ! 

<Ca.vf)ndo 
Se desta não pegar, eu pulo fóra, 
Porque, emfint, ~ P.edir. em _demasia. . 
Convenham: tres mil ré1s, nao é quantia 
((!•.1e pague o esfó:go que se manda embora. 

Emquanto tanta gente co'llabora, . 
Tanta genté com verve, que esfusta, 
Triumpha e o D. Quixote, dia a dia, 
Alcança mais nomeada, eu tão caipora, 

Pegó da penna e escrevo (heroica besta). 
Meu du:renturra sae na qua rta fe·ira 
E l~i.o: cco seu trabalho foi p'r 'a cesta! n 

-Insisto. E se repito a mesma historia, 
Vejo que a Musa arrepiará carreira, 
Doida varrida, malclizendo a gloria .. . · 

Acory. 
-----d--

Gl!iliVABARA 
A2Jer'itivo nacional e ideal. Tenham­

no ... em casa! 
... antes. . . e depois ... 

NOVA PROFISSÃO 

-- v e alli aqueZle St~j~ito? Foi peão nct 
minhcG fa zenda; ltoje anda cheio de din hei­
To, não se sabe coWto ? 

-- Não se sabe? Pois não é elle ttm 
"ex-peão? · 



reno I I. ·amor .I I 
Indo ao cinema 
Jo ilo Soledade 
Sentou-se ao lado 
De uma deidade. 

Cupido o fere, 
Seu peito estala, 
Foge-lhe o medo, 
E o cujo falia : 

" Genti·l meninal 
De graça e linha 
A mão quer dar-me 
De esposa rn inha.? 

"Não seja perfl.da · 
Responda-me, ande! 
Se e curta a bolsa 
Minh'alma e grande." 

E ella corando, 
Toda um feitiço, ... 
Disse que estava 
Doida por isso. 

E, então, marcou-lhe, 
Com o peito em braza 
Uma entrevista, 
Mais tarde, em casa. 

Mas, o ,pae della 
Sentado a tra7. 
Ouvira a historia 
Do bom rapaz. 

Senhor da coisa, 
O pae da amada, 
Franziu o sobr'ol'ho 
Mas não fez nada. 

Ve lada lua, 
NoiLe calada ... 
Ouvem-se passos 
Pela .calçada ... 

.... , .......... ..... . 
"Abre, querida, 
l::>ou eu quem bate, 
7rrago-te flores 
E amor que farte " 

Abre-se a porta 
E o João entrando , 
A mão oscula, 
Que o ia guiando. 

Rumor paul·ino 
De bordoad<t 
Perturba a noit e 
Calma e calada. · 

E sob o impulso 
Dos beijo d'ella 
João volta á rua ... 
• . • Pela janella. 

K. B. Sudo. 

-c:::J--

I TÚ, só TÚ 1 ... j . Na occasião em 
;._--------'que se votava na 
Camara o estado de guerra com a 
Allemanha, e em que foi unico 

O. QUIXOTE 

:N O HORTO 

Momenfo d'angusfia universal I 

voto divergente o do Sr. Joaquim 
Pires Ferreira, do Piauhy, 0 Sr. 
Felix Pacheco, representante do 
mesmo Estado, teve uma phrase 
gueha de ficar celebre nos annaes 

litterarios do Parlf!mento. O il­
lustre deputado piauhyense lev·an­
tou-se, e exclamou, fulminando 
com o dedo o Sr. Joaquim Pires: 

- Tú, só tú ! ... 



' 
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D. QUIXO~E 

.Effeito da declaração d.e guerra á "Bochemanha" 

Um noclurno de Chopp ... in num Bar ... boche que se via a bar ... bad0. ou a noife de São Bar . .. fho lomeu. 

Economias de guerra 

CONSELHOS DE UM PATRIOTA 

~ Não devemos pagar ·aós nossos 
credores. Na guerra como na guerra: 
o cadaver est:i fóra de combate pela for­
ça absoluta e cega da transformação. 

Demais todo credor é espião e ger­
manophilo. 

-Não se devem comer as batatas 
nem as uvas nem as macãs nem as ba· 
nanas sem as cascas, pára não desper­
diçar. As laranja·s, melancias e abacaxis 
devem ser abolidos; são frucros boches, 
têm· cascas de beton e arame farpado. 
Os· cocos e as nozes devem ser enguli­
dos inteiros. Abstenhamo-nos dos fruc­
tos prohibidos. 

- O assucar deve ser s·ubstituido 
pelo sal durante a alta decretada pelos 
U zinei r os e pela cohscripção da beter­
raba. Os diabeticos poderão ser curados 
p~r esse regimem e aproveitados nas fi-
leiras. · 

Si o sal subir de _ preço, adoça-se a 
lingua, lambendo-se sabão. 

- O chá deve ser feito 1em infusão 
de agua fria para economizar o fogo e a 

conta do gaz. O . café póde ser comido 
em pó. 

- Seria de grande alcance substi­
tuir a carne verde pela carne já madura, 
quando o osso começa a despregar. E 
u_ma vez que o osso é o caroço da carne, 
si estâ: caro o osso, sep~ra- se este para 
os doentes e para as crianças. Os cachor­
ros devem ser enviados para o matadouro 
avícola ou então ficarão alimentados com 
as pennas das gallinhas do visinho. 

-Não se deve fumar, salvo si o ami - · 
go, por méra cortezia, nos estender a car­
teira. Neste caso devemo-nos servir ape­
nas da metade dos cigarros /e;xistentes. 
Si a carteira contiv~r apenas um cigarro, 
devemos cortar as relações com o offer­
tante, que é espiãó e está fiscalizando o 
nosso consumo e os Aossos habitas. 

- A roupa . deve ser mudada uma 
vez por mez, . a r·oupa branca, já se vê, 
porque a de fóra é unifot'me de campa­
nha e para as trincheiras e porl'ando con­
vém que tenha uma camada de barro 
'que a proteja e conserve do pó e da me­
tralha durante toda a guerra. As lava­
deiras serão assim impellidas a ir para 
a Cruz Vermelha. Os alfaiates, na maio­
ria germanophilos, irão para um campa 
de concentragão. 

- Não se dere fazer a barba nem 
cortar os cabe.llos. Além da economia do 
tempo, do sabonete, das navalhas e te­
zouras que serão requisitadas para o de­
posito do material sanitctrio,a gente ficará 
u .m verdadeiro poilu em ~1m mez; a1ém 
di'sso todos os barb·eiros são inimigos 
dos poilus e portonto perigosos boches . 

-Cumpre abolir os ov0s da alimen­
tação, as fritadas, as omâettes e os fios 
dos ditos. Todo ovo encerra uma galli­
nha ou um gallo e si mós os comemo~, 
não. teremos canjas no futuro . E' bom 
substituir os ovos por caí'ogos de aba­
cate que, a,pezar .de um pouco mais es­
curos e ma1s redondos, são mais alimen­
tícios e permittem que sr aproveite toda 
a fructa. 

Igualmente póde-se substituir a 
ameixa de conserva pelo carogo de abío. 

· - O pão está desapf>arecendo a 
olhos vistos. Neste caso seria util com­
ml!lgar someate· aos domingos. Econo­
miza-se a manteiga, o quei.jo, o sandwich 
e o caf.é da manhã. 

·I 

Com estas simp>les economias pode­
mos sustentar a guerra contra sogra, cu7 
nhadas, primos e todos os germanophi­
los da família. 

Dlerre Effe. 
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REPRESALIAS 

·-~ 

--·- · 

O Caboclo- Olha. allemiio traiçoeiro I Para cada navio que puzeres ao fundo. sacrificando mais vidas dos meus pafricios. 
eu descarrego a resposta no Kamerade que tenho aqui seguro ! 

-Eu não digo 
INDOLENOIA a Vmc. que Deus 

E Nosso Senhor é 
ACTIVIDADE brazileiro -? ! ... 

-O Kaise1· 
diz gue é allemão e que está com 
a Allemanha ! 

-Não é isto ! Refiro-me á in­
dolencia n~cional! Toda a gente 
attribue os nossos males ou me­
lhor, os males do Brasil, á maldita 
indolencia dos brasileiros ! 

-Isto é um velho. estribilho! 
- Pois bem, a indolencia, a 

nossa proverbial, classica indolen­
cia foi e é a nossa m elhor virtu.:. 
de ! A nossa sal v ação ! 

-Estás a gracejar ! ... 

- .Nada mais sério! 
Os 1·ejonnadores sempre con­

servaram a nossa mollqa, a nossa 
preguiça e louvarâm a actividade 
dos americanos I 

· O h ! ' a vida intensa ! Sabe 
V me. em que deu a. vida intensa 
dos Yankees ? 

-? 
..:._Nas peiores modalidades da 

loucura e em outras molestias ner­
vosas ! A super-actividade do povo 
da outra America degenerou 
numa supe1·-excitação de tal ordem 
que, medicos, philosophos, jorna­
hstas e professores, por conta do 
Governo estão seriamente empe­
nhados em demonstrar e ensinar 
á toda gente as vantagens da pre­
guiça, os proveitos da indolencia ! 
Nos salões, nos jornaes-," nas tribu­
nas , nas escolas não se falla erlil 
outra coisa I _ 

J á . h~ até . um evangelho, 
uma bzblza. da zndolencia ! Pois 
bem isto que é uma novidade para' 
os Estados U nidos, que é o fructo 
de arduas experiencias, o producto 
de observações scientificas, Deus 
N 0sso Senhor deu, expo'ntanea­
mente , ao Brasileiro ! Não ; con­
corde: 

-Deus Nosso Senhor é bra­
sileiro e nos proteje escandalosa­
mente I 

Do Jonzal do Commercio : 
0 Guahyba ESTA' PERDIDO-- 0 pa­

quete Guahyba, da Companhia 
Commercio e Na':egação, póde, in­
fehzm ente, cons1derar-se _perdido . 

-Desgraça de muitos con­
solo é,J . . . 

Conheço muita gente boa, 
nas mesmas condições. 

--c::::J--
U M NOVO EXPLOSIVO - Já é conh~­

cido o successci da experiencia 
n reali zada nesta capital, do novo ex­
·plosivo de 1'\lptura , de invenção do 
1· tenente de nossa marinha Sr. Al­
varo Alberto, que deu ao mesm o o 
nome de '" Rupturila". 

-Nada mais a proposito, 
depois que 1·ompemos, de facto·, 
com a Allemanha ! 

---CJ'---

Q que se não de"e di;er 
NINGUEM DIGA: 

" D esta agu a n ão beberet"! 
Diga antes : 
- Beberei desta ce1·veja : 

FIDAUjA 
Capsulas premiadas. 
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SO'! 

-· 

No mar vermelho da ignominia. 

Queixou-se ao prefeito um invernista de que a 
situação 'da carne fresca estwa sendo exp lorada pelos 
marchantes. Toc!o o -mundo se qL eixa, mas seria 
conveniente oúvir-se a opinião dos b.àis a esse res-

1 peito, porque elles são os verdadeiros e os unicos 
explorados. Quanto aos marcbantes, não cremos; em 
todos os tempos o exp lorado ch<tmoú-se marcb.ante. 
As vaccas que o digam s·i não é verdade. 

---0-- -

Ha certas noticias nos nossos jornaes em que a 
gente se espanta de não ler o nome do coronel Bene­
dicto Hyppolito de O liveira; por· exemplo entre os 
telegrammas officiaes das operações no Cameru m ou 
na Mesopotamia . Em tudo mais lá está o nome do 
coronel. 

ECONOMISAR 

Ser signaleiro a bordo era o sonho dourado 
Do grumete Conrado, -um tol0 de primeira ; 
Chega o dia do exame e é logo tanta asneira 
Que eu vejo que elle não dá conta do recado. 

Dos signaes mal conhece uma ou outra banrleira 
E, quando chega a vez ele ser examinado 
Por mim, fico com pena ao vel-o reprovado 
E começo a fazer perguntas de algibeira. 

- «Si do Estado Maior o Chefe vem a bordo, 
Qual é o pavilhão que a lancha traz içado ( 
E' o vermelho ? é o azul ? -Não sabes de que cõr ? ! • 

- «Seu tenente, eu bem sei, porém -não me recordo .• 
- «E como has de saber que o Chefe "Vem, Conrado?. 
- • Conheço pela. . . barba delle, sim senhor .• 

Ruy de Blvar 
- --D ---

:14. semana do 6ouPmet -- f!Jegun d o a Casa rJ'{)-L-Err 
Na segúnda terás tú 
A' bahiana o bom angú . 

Na· terça at• Tolet quem vá 
Saboreia um vatapá. 
Na quarta por gula pécca 
Comendo a boa moqttéca. 

.Na quinta comer é um gozo 
. O ca·rurú saboroso. 

Na sexta reza o menu: 
F?·igideit·a de se?·y. 

Tem no sabhado quem queira. 
Bom pe?"Ít á brazileira. 

Mas chega o domingo e, então, 
Fecha a semana o feitão. 

rJ'{)<L':EfJ" -- Casa b P a z n e i I? l! 
Aberta todo o dia e a noite inteira. 

~ua de Santo Antonio n. 12 - GALERIA CRUZEIRO. 

aos que compram. é o pensamento · dominante do 
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"OFFICINA.S MOVIDASA ~ 
EL,ECTRICIDADE ~ 

rautaçao, Riscaçao, Encadernação e Douração 
Armam-se carteiras e pastas de phantasia 

em marroquim, couro da Russia, seda, vellu­

do, etc. Douram-se estojos <!m todos os teci­

dose couros :: Trab·alhos em mosaico e em 

baixo e alto relevo. :: Lavam-se estampas e 

folhas de obras raras e antigas. 

Encadernações simpl es e de luxo. Especia-

!idade em Livros para escripturaçáo com­

mercial. ALBUNS, CAIXAS E PASTAS 

para escriptorios, ministerios e a mostras. 

=ENVERNIZAM-SE MAPPAS= 

Ala111ithe Pinto & C . . 

~TELEPHONE E,d. "''g,·ap=~ r'-/~-- -ttn -- -"fllCTHBROY·BATH.~ ~V l 
ICARAHY BATH HOTEL 

RESTAURANT A LA OARTE ) 

Estabelecimento de primeira ordem 

I 
-:- FAlA-SE IN<ilEZ, FRANCEZ E ITALIANO -

COSiNHA Á FRANCEZA 

N. BPandí & <lia. f 
RUA NILO PEÇANHA, 1 à 17 • 

Praia das Flexns. - ICARAHY ~ 
~ Dia ria completa •I e '$ a -t á h, 
l \.}nurcas_ de :JO em J O minutos c bondct~ c.m commuuii;a-i]'ãa\,JJ 

- ........... ~~~~ ...... 

r-----~~-----~ 

f 

BIBLIOTHECA POPULAR l 

Aberta das -11 às 21 horas 

--NO - -

~ RIO DE J.&N~lllO s . 
~ ___ _,.,--- -~-- . 

~OO~~~~~~~~~~l)~~~!)~O~~~~~~~~!}!}~"'~~i:l~!}~~ I Collecções do D. QUIXOTE 
f4l S 0 TAS ~WII Avisamos ás pessôas que desejarem co l-
f/11 O P E <i/i!' Jeccionar o D .~UIXOTE que estão quasi 
~ ~ esgotadas as primeira edicçóes da r:os~a 
~ <ifi1 revista. Assim, os que quizeram adq uirir 
~ ~ f d . ~ Crystaes Partidos da Gilka f!ftl numeras atrazados açam-no esne Já. 
1!\1! - Volupiàs e frenezis - W 
~ ~ ~ Não se partiam se fossem ~~ 
~ Crystaes da CASA MUNIZ. . ~ 

~ f!ftl ~ Humberto de CampGs- Poeira- · IW! 
~ Brilho, elegancia, matiz- ~? 
~ Parece uma ''erdadeira 'ijj 
~ .. , 
~ .Jarra da CASA MUNIZ. i 

rrcco de numero atrazado 300 reis 

~ No ,, Bosque Sagrado» A poli o ~ i 
~ -'-E' Leal de Souza que o diz - ~I 
~... Uta em vez de Iyra, ao ··collo ;

1
. 

~ Louça da CASA MUNlZ. ~ 1 
~ No Verão · de Martins Fontes, g ., 
~ Em poemas fortes, febris, qg 

- ~ Elle aponta os horizontes, (f/~ I 
~ .E a antiga CASA MUNIZ. !I 
~ Do Emílio as Ultimas Rimas ~ j 
~ Na inspiração juve nis, ~ 
tro) Diz que em louça as o~ra_s primas @ [ 

~ Quem-vende e a CASA MUNIZ. . ~ : 

~ Do Parnaso alam-se aos topos, ~:-
~ Os poetas jov~:;ns gentis r . 
l4l E bebem chypre nos copos ~ ' 
f.llol Da antiga CASA MUNIZ. ~ 

Empresta dinheiro sobre p'enhores 
de Joias, Prata,, Fazendas, Estatuas, V!).sos, Roupas. 

· Armas, 1\'Ioveis, Pianos, 
Machinas e qualquer objecto que represente valor. 

t' a casa que mais vantascns offcrecc 

DEL VECCH lO & C. 

Rua SetedeSetembro,207 
· c:J ~ ' T elephone 4256 Central 

: - ÓUVJDOR N 71 i r =-- Aberto das 7 da manhã :ÍS 7 da noite ~ , 

. . ~~~"~~0~~~~~-·~~.Jt': u---=:- . c' --.. .::=z .... -----.... ,0 



D. QUIXOTE 

5nrs. Dout & Oliveira. -Tenho a _ 
maior 5atisfação em àeclarar que, sof­
frenào àe uma bronchite pertinaz, fiquei 
raàicalmente c:uraào com o U50 ào Bra­
mi!. 

Bromil cUra Tosse r~1 
~ ~ 

LAB0RAT0Rl0 -DAUt>TkOLIViJRA.-RI0 

• 

Typ. Nacional- R1,1a D. Manoel, 3o 

.I 
I 
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